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A co~nssXo Achninistra­
t;va da J unta do fre­
guesia da Ajuda, ela prc­

~>idcn<"ia do no~so umigo Sr. 
.Jorge Pinto, di~tinto t·intor c 
com o seu nome ligado a im­
portantes trabalho~ ela sua 
;11·te• , t•ntrcgou cm Abril de 
\U31, á. Catnara ~1\mic ipal, uma 
t'<' lli'Coc•ntação que <·ontinha, 
entre m1litos outro.; alvitres, o 
~~~guio te: 

Aquisição pe•la C. :'lf. L. ela 
parc<•la de tertcno, existente 
cntn' o Palácio ~acional da 
.\juda c a Hua da Bica ilo 
1\l.,rqHez, que pela sua ampla 
an·a. dava nltu·gem: 

a ven•lcr-se unHis faixas la­
t c· rai J; para constn•\·âo e dc•ixa r 
ao rcntro o P arque que• a Co­
mis~ão 1\dministrat:va,j:~ tinha 
alvitrado; c como o corpo do­
<'<'tlle elas escolas I 9/60, »C cm­
JH'nh!l n'l construção dt• uma 
<':i!·ola infantil a tnt•io elo par­
qnto, es•a t.scola viri:1 c~tabe­
luccr maior utilidarlc para o 
fim proposto c daria uma nota 
salutar para as criança~ que 
ali recebessem a prinu·ira ius-
1 rus·ão, a qual ai nela C$tÍ~ lougc 
de S(lr criada no nosso pais. 

Ora como no corrente mês 
tcr·mina o arrendamento dí\sso 
tt•rn•no, acbamo~ oportuno lcm­
i>ntr á~ cutiilaeh•s administra­
t iva:;, qnu evitem a sua conti­
IIIHI\'âu c cuidem do ll>sunto 
eo.n o carinho que llli' I'CC(). 

1•: <'omo temos ronhccimento 
que a :\lisf·ricordia de Lisboa 
pcuba ••m cstahelcrt•r ua no>sa 
fr<·~ncsia u:u c•lificio para 
lart;'trio. r rerhe e pô~to mé1li<'o, 
nchamos que isso tambtlm ali 
ficaria muito uem, as~im ('0100 

11m miradou ro, atl'IHII'tHio ao 
hon1 ac·olhimento que têm ticlo 
os q nc se tôm <'onstrnido na 
u•>ssa <'iilaclc, c ao lin<lo ponto 
d•· vista qno dali '" clis l'ruta. 

Além ela:; COnvenÍ<'n<•ias CX· 
puotas. que ji são bastante~, 
1 r a ria o .-mhc:lt'zamcnto claqm•lc 
!oral, o tl•·sapa rcria11•n to das 
pit•·iras que lhe •hio 11111 as­
pc<'lo >Crtancjo, <' •la r-se- ia 
tamht'·m p1·incípio ao projecto 
do Ex."'" Sr. Dt·. l\!rry \'idal , 
que embora gigautesco, <'Om 
ltila vontade, po.lt• ser re•alisu ­
vcl ante~ •lo :lnl> 3.000 

Pi\ 'S.\ no pr.Jximo •lia 5, o 
anin·rsário natalício do 
no~so querido cnuln r:ul;\ 

Al(•xatHl ro Sett:-ts, a quem por 
tal motivo, toilo~ C'flH' nêste 
jorual trabalham, enviam um 
grande abraço. 

PELO S I-I OSPIT AIS 

A situação dos médicos 
~~ 

A propósito do artigo publicado no último número 
do nosso jornal, focando a traços largos o que é a vida 
do pessoal de enfermagem e serventuario nos Hospitais, 
julgámos interessante dizer aqui também algumas palavras 
sobre a situação da classe médica nos Hospitais. 

Embora menos que o pessoal de enfermagem, o 
corpo clínico dos Hospitais tem também um serviço bas­
tante árduo, o numero de clinicos sendo muito limitado e 
não correspondendo de forma alguma ás necessidades 
do serviço, pois a lotação total dos H ospitais anda á 
roda de 4.500 camas. 

Haveria pois uma grande necessidade em aumentar o 
número de clínicos que ali prestam serviço, de modo a 
satisfazerem as exigencias do serviço mais suavemente, 
mas, facto fundamental, não há verba, e o número de clí­
nicos tem que se conservar como está. 

D evemos contudo acrescentar que embora o serviço 
seja pesado, faz-se sem deficiencias e com o máximo de 
boa vontade, pois todos ali trabalhamos com amor á arte 
e muitos até sem remuneração. 

E' claro que êstes últimos não pertencem aos quadros 
e se para ali vão é para tirarem as suas especialidades e 
tomarem certos conhecimentos que cá fora é impossível 
adquirir. 

Mas, voltando ao nosso assunto, é sobretudo o ser­
viço do Banco de S. José, todo êle ou quasi todo serviço 
de urgência, o que se encontra mais sobrecarregado e 
tendente a aumentar cada vez meis. Este serviço com­
preende um estágio de 24 horas seguidas, uma vez todas 
as semanas para cada grupo de colegas, que nós chama­
mos «équipes:., vá o termo. 

Compreende êste serviço toda a pequena cirurgia por 
vezes bastante numerosa, todos os acidentes da via 
pública, doenças súbitas necessitando de socorros urgen­
tes e outros doentes que nos aparecem em misero estado 
necessitando a admissão de urgencia, e isto é um motu-

P
ARTI~ i\f amanhã às 3 horas 
para. Evora., t.>m excursão 
promovida. pelo nosso jor­

nal , algumas dezonas do pes­
soa~. na maioria ajudenses, que, 
C'lrrc;,pondcndo ao nobre desejo 
de «0 Comércio da Ajuda» do 
propagandear as belezas do 
nossv país, tornando-as conhe­
cidas dos portnguilses, se ins­
ct·cvet·am na referida excursão, 

Sobre Evora já o nosso jornal 
publicou uma série de artigos 
de propaganda das bt•lezas 
daquela curiooissima. cidade. 
:\o próximo número publicare­
mos as imprcooôes colhidas na 
excursão. 

Atendendo numerosos pedi­
dos para que o nosso jornal 
insis ta nas excursões de propu­
ganda, informamos os nossos 
hlltOres que já temos cm pro­
jecto, para efectuar no próximo 
ano, nma excursão de dois dias 
a um!!. das mais lindas e pito­
rescas regiões do nosso país. 

--
ESTA quisi concluído o 

tra.bal h o de alcatroamento 
nas ruas do Bairro Eco­

nómico da Ajuda. 
~o l'ntanto, continuam por 

habitar as numerosas moradias, 
quando a falta de casas rconó­
micas, se faz senti1· cada vez 
mais. 

ESTA vara muito brPVe a. 
inauguraçãp da pista do 
cinzil,con~truída no campo 

Jo~é :\fanucl ~oarcs, e que ti­
caroi sendo a melhor do país. 

Foi nwis uma. bela inici~tiva 
dum grupo de Belenenses, que 
bem me 1·ecem a nossa ac\mira­
ção. 

continuo dia e noite; temos depois as intervenções cirur-rt E;\1 ío:,•ora, quauclo há dias gicas, para nós muito interessantes mas em pa e assaz &c procedia á abertura de 
trabalhosas, e finalmente na manhã do dia seguinte ao da valas para a rê•le cl<> ~:o-
entrada, a consulta onde vão diáriamente dezenas de gôto, ua rua Ori<>ntal de Diana, 
pessoas (referimo-nos apenas ao Banco!) seguida da admis- dP~cobriu-sc a base da muralha 

d d t t bé d ' b t t t \.. b I h · romana sôb ro a qual devia ter ssão e oen es, que am m a as an e r4 a o, po1s csta.lo :.assente a. tôl'l·c <IM 
todos aqueles doentes têm que ser observados um por Cinco Quinas ou c1ua lquer 
um, de modo a internarmos de preferência os mais ne- outra. l~sta descobert11, veio 
cessitados. E depois de 24 horas de serviço nesta~ condi- I compro v ar a cxistilnc~a da. mu-

ções ficamos absolutamente esgotados como mUtto bem ralha ·~os yontos 111~tcad~s 
• ' pviO$ lustonadores e wvestt-

se pode calcular. "'adores, pois notam-se os vos-
Temos além disso o serviço diário das enfermarias, ti .. ios de furte alicerce rrvcs­

e os Internos ainda têm um outro serviço de escala nos ti~ o, na sua parte exte ~io r, (lc 
Bancos dos Hospitais do Rego e de O. Estefania aconte- grossos blocos de g~an~to tra-

' ualha•lo, que constltn•am os 
(Conclui na pdgina 6) si lh arcs da construção romana. 
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t A Favorita da Ajuda ~ t"LIBANIO DOS SANTOs···~ 
DE 

A N TONIO DIAS 
147. Cal çad a da A juda. 149 - LISBOA 

VINHOS E SEUS 1\ERIV ADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

TABACOS E C10 M!DAS 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, Z06 - L I S B O A 

• Vinhos recebidos directamente de Arruda : 
\··---------------------------------------------·~ 

~ Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 

~----------------------------------------------···~ 

Em redor da questão colonial 
Com a epígrafe r.om quo iniciamos 

as considerações que so seguem, o 
Sr. Fernando Augusto Simões que, 
bem a nosso pesar não tomos o praze r 
de conhecer, escreveu para «0 Co­
mércio da Ajuda» um magnifico ar­
tigo, o qual foi publicado no numero 
49, de 19 do corrente. 

Sem querMmos contrariar a auto­
rizada opinião do ilustre artif!ulista, 
não queremos todavia deixar de afir­
mar que a loucura quo u ltimamente 
tem contagiado a Alemanha e n ItMia, 
a ponto dos respectivos go1·ernos so­
nharem constantemente com a absor­
ção de domínios que são, o srmpre 
foram pertença de outrem, tem~atncado 
também os governos de alguns países 
que, fiados na sua fôrça brutal o es­
túpida, têm espoliado de várias t(•rras, 
doutras nacionalidades mais fracas, 
saltando por cima de tratados fir­
m ados há bastantes anos. 

ewancipação de toda a humanidade e 
na abolição de fronteiras. 

Os portuguêsos continentais que se 
deslocam até aos nossos domínivs de 
alóm-mur, têm em pn•gado esfor·ços 
titânicos para que êsscs domínios 
tenllam atingido o g r au ue desenvol­
vimento que n~les s e nota e admi ra. 

E em núnhum dêsses portugu êses é 
capaz d<! medrar a ideia separatista 
da sua n·I1ie-Pátria. 

Como muitos lt'itorcs dêste pequenCI 
jornal conhecem as nossas colónias 
apenas por tradição, vâmos procurar 
numa série de artigos, dizer alguma 
coisa sôbre o seu estado de adianta­
monto, para que se possa ajuizar das 
razões que nos levam a não concordar 
com a parte final das considerações 
do ilustre co labor ador Fol'llando Au­
gusto Simões. 

Agostinho António. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Dr. Fernando Godinho Cabral 
As terras que Portuo-al possue em , Depois duma longa permanência cm 

África Ásia e Oceania ~onstitui única Africa, regres?ou a Lisboa, bastante coi.n~a-
. ' ' lllrlo. v1udo a talece r na passada terça-fcu·n, 

o s1mplesm.ente o prolougamcnto do 0 Dr. c:odinho Cabral, que foi nm advogado 
mesmo Portugal, tl1 foram <1dquiridas muito dtstinto t: que na última kgislatnra, 
á custa de inúme•·os trabalhos e exercia o .nandato de deputado por Tornar, 
muit~s cuncoiras· do sacrificio de mi- tcnllo dcs~mpeuharlo vár·ias ':ezes, o carg:o 

lh 
·11 ' d · I d.., scr.rctano de a lg nns presrden tes do mt-

ares o m1 1ares e v1c as. ·ristúrio. 
Essas terras outrora ubsolutamento Jornalista de g randes faen lda<les, di rigiu 

selva,.ons imp'rodutivas hoj·e não re- durante m.üto tempo o jo_l'llal." .~ Reba_tc», 
. o • ' . tcudu s••gtudo para a Borra, Alrrca Urtcn-

Ceiam qualquer con_f~onto ~om as q·tO tal, oaJe e xerceu vários cargos importantes. 
possuem os seus VISJUbos 1nglõses ou o extinto, qne era dotado dum bondoso 
francêsos, visto que atingi ram um tal cor·ação, sorvin cm l•' rança como teucnt.c, 
desenvolvimento ClUl' sem rtlccio ai- rlnrante a grande g~crra, pelo 'lUC possUJa 

d fi 
' . honrosas coudccoraçvc~. 

gum, se po o a rmar Sl'r 1gual ao o ~cn funeral. <·oustitu iuuma sentida ma-
atingido nas terras 1·isiuha!:l. nirestação do pes:.r, á qual nos associámoe. 

E assim, o espírito colonisador dos 
por.uguêses taJjtas vezps põsto á 
prova, não pode por principio a lgum, 
se•· substit·rido por quem júmais soub(\ 
mostrar a snu supe r ior idade sôbre êlr. 

Nilo podemos prdilhM ainda a 
opiniilo do ilul:'tre articulista, quando 
declara q uo devem ser os na tu r ais 
das possessõés portuguêsa~ , os únicos 
donos e s0n hores d<•ss<lS possessões, 
p rocisamente porque, por t·mquanto o 
por largos anos ainda, entenclemos sor 
uma autê ntica u topia, pensa r -so na 

Clemente Marques 
Í•: thwcra8 constcmarlo~, que noti<·inrnos 

o fal ct'imento no nosso nmigo !:ir. Ci•·mcutc 
>Iar·qu< ~ . que lü bastante tempo, se erwon­
trava enfcnno. Dot.arlo de cx<·cl•·n teii l)nali­
dadcs, gozava da estima ger·al dos ~(• us 
numerosos amigos. 

Associando-nos mui to si ncrrau)(!ll te á 
dôr qnc uêste momeuto aflige a familia <'H· 
lutada, t.>ud.,reçamo? ;L s•Ju irmão, o ~r. 
T enen to i\1 ar·r1ncs, os protestus do nosso 
profnnrlo pezar. 

GAZETILHA 
Naquela gazetilha nAS MINHAS FÉRIAS» 
Eu devo confessar que vos menti, 
Misturando em patranhas fortes lé ria ~ 

Como 'inda outras não vi. 
Afinal eu não sou, g r·aças a Deus, 
Um pária, iudigente sem vintcm, 
B tanto assim qne com todos os meus 

Eu vivo muito bem. 
Tenho casa ern Lisboa, apalaçada, 
Uma quinta no campo, lá no .\linho 
E levo vida alegre e rléscansada 

!:)em ter viver mesquinho. 
!:lou rico como um Crósns-haja um vista!­
Disponho de automóvel p'ra passeio ' 
E corno também capitali~ta 

Emprezas fioauceio. 
Mas como terno muito o comunismo 
Couv.)m-me, pois, passar por· pobretão 
E por isso ingressei no jornalismo 

Por mera distracção. 

"' 
* "' 

A volta a Po rtngal, dos desportistas 
Qu? teimam et? chegar ao fim primeiro, 
lnt rcssa a mutta gente, aos jorualistas 

Que vão nêssc roteiro ' 
E também aos que ficam aguardando 
A derradeira étape ..rlo linal, 
Enquanto os cnrreclorl's vão pedalando 

Com ganas sem igual. 
Int'1 essa aos rapazinhos, franganotes, 
Aos homens assizarlvs o maduros, 
Até mesmo aos que sen<lo já v\!lhotcs 

Se metem cm apuros 
1Je fazerem apostas p'!os seus mitos 
Que, podt•m ser, o Ccsar ou Trindade, 
Pois no meio d(J tantos favoritos 

Será realidade 
Reinar a discordância na luta 
Prlas opiniões e simpi·.tias 
De quem na gr·ande prova se disputa 

Ilá já bastantes dias. 

"' * .. 
En jogava no Dcrby, em Epson, 
(Corridas de raval0s, afamnrlaJ, 
Onde (]nem se prel!.ava ser do tom 

Tinha grandes jogadas 
Pelos jocktis, velozes como o vento, 
11Iont.3dos !'ln corr.eis, a galopar 
l"ngiudo corno foge o peusamcnto 

De qut•m quizcr pensar. 
Pois hem, nma vez li numa tribuna, 
Apo.<tci mil milhves sôbrc um cavalo 
Que gauh:.llldo me deu graud<:> t'urtuna 

Par a meu bom re<>a lo. 
Porém, há pouco l)U'r·c,,.'i'o rnais ganhar 
Apostei no vah•ntc ~ico l ,111, 
Mas C(Jn<u o !tomem não rode pedalar 
Já deixei de ser rico o que~ bem rnau. 

Alexandre Setlas. 

····--------------------·-----------------------·· ... . . . . 
. :· Farmácia Mendes Gomes ·:. · Santos & Brandão · 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * F o rjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~ TELEFONE 8 . 207 • 
···-----------------------------------------~-···· 

-- Director tícnict · JOSt PEDRil ALVES, Farmaoeu' lo, Quimlco --

CONSULT A S M É DI C A S p e los Ex."••• Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDR O DE FARIA Terças-feira> ás tO horas - dbados ás 9 horas 
AI.VES PEREIRA- 4 •• feiras ás~ h. 

PR~NCISCO SEIA - Ouinlas-lelras ás t ~horas 
- -- Serviço nocfur no As ferças- felr a s ---

·:. Calçada da Ajuda, 222 - LJSBOA- Telef. S. 45ô .:· . . . . 
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Comissão de Beneficencia e Banhos da Freguesia da Ajuda 
Nos anos de 1925 e 1926, a direcção 

da Escola do Povo, num gosto que 
muito a notabilizou, resolveu quo os 
sons alunos, todas as manhãs, duranto 
a estação calmosa, fôssem tom1tr banho 
á praia de Pedrouços, por lá se con­
servando algumas horas, respinmdo 
ar puro, longe do bulício da cidade. 

Tal iniciativa foi coroada dum exito 
absoluto o os seus autores, animados 
das mais nobres inten<,:Õl"s, não que­
rondo esquecer as outras crian~,;as das 
escolas oticia.is ~ particulares, consti­
tuíram uma comissão denominaria Co­
missão de Beneficência e Banhos da 
l!"reguesia da Ajuda, composta pelos 
Srs. António Lopes Marques, António 
Vicente de Sousa L opes, Basilio J oa­
quim Ribeiro Jr., Grogorio António 
da Silva Couto, J eremias Augusto, 
.José Alves Guimarães, Josó Ramos 
Seta, hlanul'l das Nt>ves, àlanuHI da 
Costa e J osé António T aveira, com o 
auxilio da Junta de Fregn<'sia, comér­
cio e particulares, já fizoram benefi­
ciar dos banhos, até á data, as se-­
guintes crianças : 

Sexo masculino 
feminino 

391 
370 

761 

A todas as crianc:as, têm sido ofe­
recidos chapéus e fatos, bem como o 
pt>quono almoço, composto de pão, 
l<'ite o cacau . 

A mesma comissão, comunica-nos 
estar muito grata para com o Ex."'0 

Sr. Dr. Virgílio Paula, que todos os 
anos se tem prontificadv gentilmente 
a inspecionar tod:1s as crianças. 

Também a comissão torna público 
o seu agradecimento ao Ex.mo Sr. 
Nicolau Verissimo, proprietário do 
Salão Portugal, pola cedência da sua 
casa de espectáculos, para a efectiva­
ção e bons resultados do beneficio que 
aí se realizOll, agradecendo ao mesmo 
tempo a todas as pessoas que moral 
e materialmente os auxiliaram na sua 
cruzada Por Bem, não esquecendo o 
valoroso grupo de Adueiros da secção 
da Ajuda. 

Para que os nossos leitores possam 
avaliar da importância do tal iniciativa 
publicamos o balancf>to que nos foi 
enviado e que correspondo ao corrente 
ano : 

RECEITA 

Cacau que sobrou de 1932 • • 
lmport. liquida elo beneficio . 
Oferta de 150 quilos do açúcar 
Resto de cacau para 1934 • 
Auxilio da Junta. 

DESPESA 

1 barr ica com 30 quilos de cacau 
G duzias de chapeus . . . • 
300 litros de leite a 1 ~10 . . 
156,5 quilos de açúcar a 3~77 . 
Banheiro . . . . . . . 
7.í92 pães a ~25 • . . . . 
Rt'mun. de serviços nos banhos 
Despesas gerais . 
1.000 programaN • 
i\feuicameotos. 

67$92,& 
1.250~50 

&65650 
19~60,5 

2.539~00 

4.442#53 

317~50 
55,685 
330~00 
590~00,5 

1.100~00 
1.948~00 

47150 
26~65 
20~00 
7~02,5 

4.442t')53 

E para CClrnplemento dêste relato, 
informamos os numerosos leitores, de 
que foram pela professora regente da 
Escola do Povo, levados a exame, 38 
alunos de ambos os sexos, tendo obtido 
o resultado seguinte: 

AprovadoR 
Distintos • . . 
Reprovado • . 

Passagens da 1.• à 2.• • . 
u " 2 • à 3.• e lasse. 
» » 3.• à 4.1 classe . 

. 23 
• 14 

1 

38 

39 
41 
55 

Existem actualmente nas suas aulas, 
302 alunos. 

Bem haja a Direcção e sócios da 
Escola do Povo, que na mesma co­
munhão de ideas, têm conseguido es· 
palhar a instrução a milhares de 
crianças, que sem êsse auxilio taro 
valioso, engrossaria o número de anal­
fabetos . .Felicitamos todos aqueles que 
através de a!los, têm feito parte dos 
corpos gerentes e que muito orgulho­
sos se devem sentir, pela obra gran­
diosa quo nuxilinram. 

E pode a Escola do Povo, contar 
sempre com o nosso fraco préstimo, 
na ce1·teza que sempre encontraríL 
nêste jornal, o melhor acolhimento. 

BILHETES DE VISITA 
desde 4$00 o cento 

C. da Ajuda, 176 • LISBOA - Telefone B. 339 

-----------------------~~--, A Popular da Ajuda Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Carvoaria e Vinhos 

Dl!l 

FRANCISCO C_ PINH E IRO 
DISTRIBUIÇAO AO DO~HOILIO 

Jogo da laranjinha, em corticite, com bolas de borracha 
RETI RO AO AU LIYR1i; 

Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕES 

Cal ç ada da Boa Hora, 2.16 - L IS B O A 
TELEFONE SELEM. 367 

CERAJVIICA DE ARCOLENA 
- -- D li: 

J. A. JORGE PJNTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena . 

ANTONIO AhVES DE MllTOS, h. DA 

R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

QENEROS ALiltiENTiCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

Cheleiros. Carvalhal, etc. 

MARCA · MOSTEIRO OE MAFRA 

vendem-se nos estabel ecimentos d o s 

RESINAS 
t<ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira , 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril (Calvário), 1 

Instai ações electricas 
a Prestações - Executa 

AMÉRICO I-lEITOR DIAS 
----ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp •• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 24 prestações. Brinde: Um ferro electrlco. 

11 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 e 169, Telef. B. SSZ 
onde serão atendidos com a máxima urgência 
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~IEl~OEAl~ IA CON 11"' I AN('1A 
- JH: , 

·:: Farmacia 
SOUSA 

Se querela fa~~r IS vo1sas compra s em bõas c:ondfç6es , fd c fazt.Jas •os ettabeleefmentoa de '•:: 

.FRANC ISCO J)l.: AJ{'l'E RESINA l··v·~~;i~d~·;;~--~~i~~çã~···;~····~d~~--~~-1 
l géneros de primeira necessidade. j J oã.o Alves R. ~o Crmiro 1a1 a 117, Telef. Be!u m, ea Calçada ia Aida 313 a 316, Tele!. Belea m (uliga Mercearia Malhlrts) 

: •••• u ........................................ ................... : 
CA L ÇADA DA A J UDA, O ~ A 97 LISBOA 

q ue ai encon trare is um b om aortldo de géneros alimentícios de primeira quaUdade, e m uitos uutr os artigos 
por preços módicos; e a máxima serle<!ade come rcial. 

Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.( .··. •• lo mnGs a tllol~ dt eurhlld&dl lu•l Ulll 'hl!a tqaeles esltbileclmenlos, para m m 'IDca·des da Wdide, qaa o seo proprleltrlo a~radeee •• 
~ ~ 

A ALEGRIA. DE VIVER C. da Aju~a. 110 <tu eixa~, d~ falência~ d,• \'' l"' r:ulÇtl<. As t1lmus cr.ct~rra•n-so t•m si 1"·(,. PENSAMENTOS E SENTENÇAS A ES MO 
de proj ectos abandonado~, l' nvo) v .•ndo 

1 

pria~ . descontiad tu~, a•·i~Cnl', rtt' t"'O~:\s 
tudo llllllH\ d~scn.'n<:a dt.\ t'l'f0rc;o, ntllll do da 1· ulg uma coi~a d ~ ~i aos out•·os IIII 2'reltlldll 11• IIIIIÇII dogmallu 

Telefone B. 329 
!-it'mpr·o quo \'olt:unos dum tunbÍ\'flt,• •lur:ul"ura, d,:. nwdo a faz:er··DO~ am.'\ r t•ncon trÜ•'s, acoto ,·Piamt.Htos no~ 

\'Usto, IHlrilit•nc)o no perfumo du~ ~\ ,·n:,a urul,, 'i \'t\IUO:;. oa I · :\s ,·ezt-:o, t•araoo;, C" 111purrafUO·llo~. AgrO<.limO•I\0"' 

de, pf"'ito do ulegrill, tiUO fat nct•n l~r como so nndn chogn ~"'"• como so o Por ALUANDRE SKTTAS 

olluorcs tle :od mi rnçilo a_nte 11 11111 •o· mundo •~ ti'·o.-~ r<'duti<lo. A neussldade t uma {IJr~a esmagadora 

llor es 011 0,.., t•ma n:u::i1 s tuoiti~antc'"' na,t·tlr.un u~ no~sos p li.... I 'lll!l!ioi, num ;:i/.m dt\ clwgar depress1\, 
do mar, no:'>"'~ ,,lma pt,•na d~ sus:t•s· , .. n u comv s·· ti,··':)"'CJnO!> alguma cois.3 de 
lü•s '''' ,.,·tb fiUri.l, stnte n :tn".,Ú"tb · 1\·••mtr~, e!n ".0~'as t':.sas, ur 31d. import mtu a rt•:;oln•r. 

... ln4"nt·· 'l'"' n.t•• c o nu~o~:-.o. que oa ll 

-= 

Consultas 

nhor:o q oo Mbt• c:on•rroooh•lltll r com Quando ,·oltnmos á nnt urew. nnte 

1 

que, deprimindo o moral do nrcusllado 
~leg•bci:o, ou um son!wlor que SI' a imensidade, a ph~ido'z do mar, tl 11 lhe alimt nla_ compttens/vrls /nsl/n/os de 
di•tr.ti " c:ontar, " •ir. " rir. . . grJndez:o d." montt~oha' p•n• tm(IS ret•ol/a p~a t~difutn~ d~ stu ~~mtl~':t''· 

no muodo, ~· acod·•·oos ,,'stn iotorr~ ~:n:J~~~ u; .,"/rt~O:fl:S ;t,~snurd!~rs p
0 0~ dl• ~tt~m:tr o l"onlat•tv com a mcl:ln4 no~ in4piru, purqul! t'm n ~~ia C!lt~ par· '!o:su i~l~·~, t's ta prtJocupsc:ào. tir.1· 

colia da~ <·oi-.a:oe mortn~ . das coi:>a~ licipa elos nu:o~:"'u~ ,ontiuwntos, di?sal.;,.- no~ !\ jovinlithd<' nos tncoutro ... . 
nbAndon:hlns. j·tdo!'o por un\.\ uiJ<'e~lj!o c?otíoua tlu ?m~r~ur.l cu.la~ :\~ t t" üoiUes, como 

)i um r>bo~o de rt>.t~ão qu •o•lo no< 
t>ootamos di,trllir, 11~0 1,, 1110 , muti\'OS ga~iio : quem o o/JstrYa af astado do ponto doloroso 
<I·• b•lt>z·t, pr('Ocooi"'ÇÕ ., elt•\".l•los, ;. )!as será assim em toda 11 p:ortc? t m lu:.::S:':J:;:r~4o dtPnt com txaclld/1o 

OlhtliDUi :l c~~~a t' o horot\m com u nutttança, fpu: nu~ faz st'nhr as agru· •ncl. , ·utuo, tortur.:utu~ por um p.,.n ... :.· 
trist10ZR. dl\ con tt'mpla<:üo dum <:Pmitt~· rns d um pro,·isiouhuno quo i n"pi r~l monto cpu• uiio fl t•rmile mai:i nada du 

médicas e,·oc.1ç<h- rl• otitn•l·•• r<•eour.>rt 1nt•' E 3 'alegria dos outro• tlovo•. a pobreza ou $tQutr a lnd{gtncia f/d m/stros 
ttiH' no~ d~···m u ~d·'~ria d • :ulauir:lf.,·iio cxulX,\r!'mci:'- dt' tlort:~ em qunlctu~'r que m1o ca!tctm -ou mtlhor, dlsptnsarn -

' 1 ' li 1 • I • 1 "'. auxilio t n co$ precisados de tftcllvas aju-41 ' f'""t~i~. I• :vem•J' :• n~ ·dot.l"" m t1l•· rut~ a ::;ova aan·l , o l~sp r•to t l <' ( "";_m· das que lalllo podem ser morais como até 
\'ul:os sobo·~ a vidn dos outros, tiraruu• •·ia no trato soc iul, n nt'nbilitladt', u mesmo materiais. 

rlo de vivofl . toda:-. ll" uu~~a~ lHn o<,:Ucs . •IUf' "i•'gui lo . E~:"'C pensamento ó n 
l)espre l d o•Sll tiO• OO>SOS h:\bitos . !';ailllO> <1!1 OO<SIIS CUSIIS COoltrnf~ itos, ll"'"{jllit.ll inconsci,>ntt•, Ulll()on:\ticn, 

diárias 
da "O~~n cxit• t .. ~n!.!ha, um:1 cxulução do C'Otu o ' l~H.' <'Vut.lidoh, tcn.tan~to procurar dum !>em (! til' não ('ncontnuno~. dnrn::l 
vida ins tinta, um amorteci ru eoto da nt~ I'U 'l o ad ol'mecimento qut:: substitua alogl'll\ (tiiH nl\o "•· mo::s em n111guém, 
alogri:~ d,, vi •·o•·. n ptlt·iticução 'I" , nos liln·s nos foi P? rquu todos colaboram com " su :t 

~fui tos ruidll<Os <ln dt• o· rot•ndll do I eortot.io. qno diio n nlt•grin do vivo•· a 
sonhos, dos incidontos do uma d~•·rot. < , nos outros tHliscs, fii7.Cllt·nos v••nsar Na 11wlhtr ha duas coisas que bem se 
t:umo Sll os i Iouis c ' ' t•otnhato fO<s~m '1''0 somos um povo atrnt.ndo, doente, co11fu11dem: o t xcesso de recato- rcflrxo 
manifo.f:IÇÕ.•S tiO OStupidt• /,1 justflicn• S\llll CdUCfiÇi!O SOCial, Ulll jl0 \ '0 quo ~~~ r,'::Jf%:::'!;t;;!,,~c/~~~/a ar/C de OlfUÇal' E~pau ttl nos a ft1lta de confõrt•>, A u~g11d:1 . f:t llll do rdoocJçilo, de enor:;i~, d,, 

nu sl-nciR de a trac tivos qw.- nos toruem E a c ri ~tet.A coruint'•n, ago ra muis caráctor. nehtll dcr rotismo1 neste 
qu~rido O lugar OfiCIO S(' eseon~lt• O ro.innclu, danclo ta to•lo:S nós o sem· adormt•cimento <h àl('t;ri~ ac \·Ín!r. 

t-.t•grodo du~ "''~~3h horitS iotimas. bl.m to do vencidos, :1 contigo r~u:ii.o .\ muhidào n~u ruas, nos r:lf.~ .. 

li, as dum riso c:iuslic,.~ . precisa do :1prcndcr a \1\'Cr, um povo 
. . que neces"ita absolutamcntt:' do ontu- • 

E,t" nmb•en to com •noen-•o :\s siasmo dd q uem tPnha arrojo 1te 

Confrangt.•·nos a iJ a dum amhi~ote dum c:mssc:o, duu1 tétlio mumilieaJo. nos hMtro~, of~·r~c·· o <.•:tt)<"cHculo J~' 
qu t~ nos é hostil. porque nos grit't no-. ~hrrh:uno:; moh'mtnte como sonam um ,l,~lliL•r clt,• "e-Uli·mortos, dl• ~ nt~ 
seus m.ti!'t in ... igoitic.•nt·~:; purmcnoro~, I hui""· (lu:uuJo um ioci·lente nos ttlH' n.11) t Nn r t/.io nrnhum;t de oxistir 
a nvc..:'~~itl:ul·• t)tt lug:t. 3 ur;.:ônci:• d,, eh u1 n :\ vi,la. cntr:tmos U('la. com um l~ qtw e..,t;\ cundcaa~ln :'1 , ·h•t•r por 
romuddac:ilo do nos~o motlo dê ,.j,·{'r, sobrl!~liaho cl~ ~~trl'wunb.udos, nt'r· uma impv!'liç.1o crut•l tio d •:;li no. 
•1ne n~o a" " ' '' em n •nh·om 1 h.<>• I \ 'O>U,, quá>i rpiléticos . . \ ndamos nos Um t•ncoutro. é um d1•,tiar d,• 

Servi~ o 
no.c~uroo . ás 1 

I qmntas·~etras I 

cr '"~•s. p<>u>ar numa g rnndt.' obra de rcno,·a-
EI:ls marc 13m n;t ru:t n·tl ctitulo n çào, numa pedago~rin dt.. en~:tu to . . 

tri~t~Z3 qut.' ns n~lixi., nu l..r, :t tr.~ 
tl•tn qu~ :,\:' in~i nu!l rn t ntlo, corno !'lt' 

tt11lo do rtp~nte M) luut' t'~M~ pNriti· 
catl~, S••b o influxo tluon rctruiout•ootu 
l'Stn:lg~tlur. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

Abomino a ociosldadt por considcrd la 
irritante t ptrnlclosa. E' dtver de todos os 
humanos agir de f orma a co11sumlr o 
tempo produlívamt ntt Qualqutr tl /1/ labor 
lhts po.lt tvtlar o ca/rem no abomind•·cl 
crin.t da lnaclivldadt voluntdria 

• 
Tudo se podt diztr, stja a iqutm f~r, 

mas nem lodos sabtnr ouvi!. 

FOI t ão lun!~~J o Md•h•ira ua :,U3 protf>l'\'â'> :to t\IHi~·· •••n , ·uht•u, u:\o tardou f'm con tà~iar u t•vrn\·:tu 11r 
t'X )HrlsiO tia \( uwrÍC4,rdid (a C(UCill ti:.Hcrunl)·'' uu•ut• 1lu Arnaltlu .. \umr.;.u n.a::.e 
Arnahl~ ·, cpiU, :IIII'OIII I'II't:.r o$ 2t auO!O, o llllc'll~•· •• '" l·:uHf'l~lllo u idiliu 6C ('t)u~t·rnHI oC'ulco, III' UI fu i. ,\la~; 

r fl('ttJ:, oiP(IUÍtJ «~.•~ urn c•urtu e,t:~gi(J u:• Al('m;ud• :•, 11111 cpuuulo uw tlia :1 wài d ~; l.ui~:is,h.\ d··~t·u1• 1 in u "''grô•lu, 
<;U(liO cltt tl pt•rft'I\'U:IfiU'tltQ1 I' 0 (•(lfUIIIIÍI'Uil UU lll;IIÍ· 

~.':.\~~!."':, (':.·.l;lt ~~J;~·::if:íc ~~.i.~: Segred o fatal ~~ .... (. 7:!::~!:;:·M~:·.rl: ... llll~l~~t: 
~cnlt l'iru. (·uutr.tra:tllo•, wu"tnm- "ii' 

o raJ•:a.duhu curat.taa Por ALPRBOO OAMEIRO diep•·~tl) a um;~ upu11lc;lo 
tlur }ll'lot .. uhtill'l!;,l. du • • j.. (;jht·J:. olÍtul.t 11101111 t• rratlli. 
ruó t· ~·lur.h 1 I lwla tera ( (.' u :-,: ( " 1. l • s J . o ) •!'• fJU• • •Jn• J, •··~m 'I"'~ u 
unra tjlll,; llot' puu 1t :.t •1t ,.. St·h:ll'lh~u \la•lo•J(;t I h to 
t'Qhcrto :t. alm.l, õn,lu A 1umolade LH·f·"·;t luwla~ rai~:c· , arn111r;.tnr.ar:1 u aen amor (":'la júH·to hrau:iltiriuh~•. 
)t>\ .~r.t ol <~t ~I'U('t•la, .c•m h•lb;~~..; Ut•m JP:-itnimQ .. fu•lu ;,.,.,~ :'\ o f'a&o prn·t~l•·. J"'r~m, t·r.t ,. \f.1•fc:r.1 41 1em ,,;.,.., 
tl fi"il t., euUI(IIit.";.a•lo t·~tu•l.., tia~ c:.ií:n("iJ~ t' ,).,,., mJ.C•·n• Cl rooml'rc( ••·li.\ .... t~"rt'tp•tlt•, ,1., ::e uru, 1. h,j., ,.,.,. uCr3,·a 
t"a i. J: .t~llr.•, trausfonwt•lo num t·~l~ho..: t'I1·~J uc e 11141&• r.;~.t:ko.J~ .. ufi ·i••ltlt!mt ntc (urtf·:. pat>~ uup.••hr um t·~ .. :.-
f'du,, •ilnfll .. i III) J•urto', II)J~ :Ut3CUt6 pd.t l)o)lf'a•f•• !l d;u III '''" ftllt• "' fhu ~~~j~L}-:~,\' .;1 <lll:t)'Ít•iwu l" t!U allln,l \all(a• 
m.met r,.~, J•vütll.l o•fum tlu aNfuúrc::.•l'"' ll.c t· . .,··•u:nam ~.~.11 f•ar.\ .-tuh.,.,. o,jQH'I:!o. c·t.~lluJt&lol••'t 
a t'UII\o'Cf"':.\·.iu •• uwuJ t' c·uloritla. .\ ttà., ~ .. r (•:tt ~ III•' .•r r lia r - •hr.i.t i· I•• - uà•• 

\ t:tl ~•" l n\•ào •li'io 1 õ.l,. fu~i r lt l.uiJ:.mh~'· l>nruutH J•t rt.:o•1t<.l •··•<t hirro.~ . Por " ·r tun , .. ,~ i1.1•lu 't , (Jau f'III(H' 
a Íll l':j lf'Íól l''nl~'H I'UII\-ÍH'I':t I'OIU t- 1 ~· . ~l'l! ll \:-!o.lrai)V rlt•l.! h•lll tft:,"''l 0 iJtlhrt• fajoU./. •t . • • {) p.1i, III'!' fi :tiiUII•funun, (• 
a lniJ.a•l. •lu \ l.toh•i t•;t ou ah:,ord•lo fhJ~m· tr;t1~:tllw~ t ' iii'U- 'III' ' pr•• .. i:-.a\·'1 :o;t·r zur/.i•lo :t 4':o \·nl•• m»r.u ltu! 
J.t rt''>. ,\ l,ts, oh) \'~· lU rt•g"l'('~"'tr. bUOtCin f(• ÍtoJ, impc,udu M' (I pill(ll l' , 1(111' l'l)CII(:l \" ,1 I !>ln :o f'llllt~i•ll•rll\'l"jt·,., yj_.,;n·f· 

l~~"lu sah•1r u 11 .. 1.l •lu,·u r;• •lo <"ar:u·t~·•·, c 1u ltrt:\'e u :HJtlt'lt· 
1~ J':,','11.:'i,.;;o~:~~;i:~:·~1i111~ 11;,r;~~~i~* l,l'1i,l· .. :;,~ 11 11111~i;:~;;; ,.,!;::11 j:,~·~·~·: ,,;'~ 

<'Onll;i'lu vi'f.''"' 11,• Hl :t11ns ~·· \ 't,l\•:;n cm c lu\nan clu :uunr t'UI'JIIJ 1, l, li .~un :l tah~~·H :,c· ul ro· IJOiu lt•t'. 
:i , .~j',~',:~~~ r.:•: ~::IÍt':t\'i\• 1 c·um ' lllt' o uwnc·t·ho a Jlrirlf'Í!•Ío 11 .\ liu:tl, \'Qc·."· é Cfltt· 0 :lllol't' 11 _ f triiM~<t'~ni 1 11 \Lt-

•ll'lt..t - u.;t~ 1'11 ~ fJil~ n:~ro!•t•lt'iram ·te I • III'' • r\ 1 •I•• ('9i 
Stl~.t·l:l•'t-••. ••ti iHjltC . ·O, f iz t l \:f,~ UJI\ lt•tiiWUI lJ'II•,J•t•lot IJ.,IItt•r 
,, I'''''' t.J it•tiiO, l·~·· lc ir lv••;,{•·, (t•fllttl ;t ,.,., f••/. •· \I~~~~ 
olln 1 J<4••..,•• :Hi.olJ\' tr CflW:: tll11a (rltlur.l oligot,t ,. h,J tf,a•1.t , 

J~o< •h u·lu ~ 111 r·f'·~iu .. 1-r :l·ltnill lu••ttl•e 1u "lo41:4l tlc f, lll • , 

l . •ut.i11l1.1 t·n., f'lt!IIU '''·' m;ti. :tnl •ucc llllli uf••<"fu", ,. 
f~ur Íto't) :l I•·U\:t '• 'i'''' \'111 iJ••U Jt ·it•• r.'~(lid.un '11(11 "·' ,), •• 

Nova 'Padaria T aboense '·:~ 
ANTÓNIO LOPES MAF\QUES 

teu ••.!•ri• ""' ,attm .. ,.ilk• 
,.,. 'fttta • • ••u o.,_11;iu ii1IMus 

I. CIJI!rcl!, III IIII SDIIIUL: T. ratllllllllll LII'QG Ca Pll 

- ='iut-:n;·m H ruu(~<>tl.'l ltl~lhun u t;t•un• - c, tOtlõl• 
\ lll, -: .. "" ,.,.r;:HnC'nfo .~ in.p4>~ .. i\· r J 

- \fnf. Jll.H~Jl!ê '(4 Cum wil ~lt·JnOuiua' 
E. li \lUla iue(J:J pn ('ll~ú·d h 10lt.açl ' .., vai ''" LttÍJ:.i• 

uh.1 Cltnl•('.:n.a : 
- Pnrqnc . .. purquc •. n:\o •~t·\1' f•1•·r· ~. 
- E eu •lih"frliH: ((li"' c~m tl1• l;at ·r·• • !-- ''\J•Iu li'l 

f"''' limo \J atlt•ir.- t>x:t .. pt~udu. - tJn:&n•lo u,iu! •.• -a,·r 
t't•nC•m t'om um gt~tQ largo ,J1• auwat,·.~. 

AJUDA- LISBOA 
. ·------------------

O pintur ti:!Cou·o f'Jtn o olh~&r nruió .. n, lrt•mt·ll•h>. 
pNilttlt• :u1ndn auwaça cpu~ Jh,· d l·;.JuofLI\ a 11111 IH'tloi tH 

• • fi'('t •in, t'll Cl ll.llltO 0 .\f acfl'ir:l., <I JifO'( i ll tlUIIIU•I'll' ti(. h·, llw 

fala \' .:\ lwm juutu •lu r•).!!! tU, (ltu\0 '" pr,•l ••n•lncs·• tleixar 
aí gt•a,•:thf:ho <h• ''':b t•ab\'ratr . 
- \"o~.~ cotllit,utl n •• r u H rtl:.l tl••iro euKnlho da uH­

fll•a \'it!a. \h~ c~·t~lta :t ,·,· riu ' eh· (l'h' <'Jo.Ul ''C~ s,·n\ a 
tHtima O <'3~tuc.eucu f.&t•ll)t•i;& l'''l"''f'l'f o )'a~:sa•lo , e 
p;tu Clh doi::. iria uulo u CJUI' t hu St• \ 'vl·i'. port·:u. iu~t!ate 
cm contr"riat·lilc. u r~qtul. 11 J toolt•·iru . • m.&S' ,,.., minha 
fortuna t·n ian,:i o fJt.u me 1 p-t."ft"f, eult'Utlt•? E, olcp~::,, 
lÕ'illto bt' l!lt• tl.l 'I'"' \·vc•ú ç .L iiU~ iiJh:t ('CJII1 liUI (•ran· 
f'Íil' . •• ('umo ru1n '\''-d'l''''r '4Uft••lur ''" rua! • . • 

\ ml\i ,),. l.uiltnlt.e C<~lll n, I'''' .w:u J.,,f,•, a·h·u;:a\ :\ 
rur1 »rJ tr :'1 t'ôiUI:I ol•t.» luH '' ol '• a«< ln ruutc-;.:uir •letu• • 
,.,.r o tmtri•lu •IA uh~otin ttl.t t:l , lu ·a·h t:tn ar-,..."lt· 

!11• H Cu' '~" ofu\·ido."A ju110Cllie 
~.h ..... á mt.'oli l• 'lu u \(.,,f r ·J •lt .1 at :,na .. ::une.-.. \' I"!• 

a •·n r~,a -I·• J•iutur •·•· J '' " 1 ont·o•, 1 ufr4•(Uf'(!C'O·Jo .• \ 
h:rt.aric!:aoft• •l• lnt:'l "''''e•li.t 1 1 • ~>t.t•lu J., ;~I•:Uiuwnt•.J1 
t:~"'" t) • fadir:- ... •tnc o lr\.1\ ~ "t J~tn•il r ~"~•11\ urn h.·~·,· 
(:IH'QI!,~r tlr umhr ., J.i iu,·e ·•• 1lo .. tpu• o cerca\ oa1n. 

Tu::1ala 1 "'3 1':1"' i\ itlat1 •m10 t~iual olt• 3ftnic .. eêm·ia. 
fora,m- .,1~ t(l,.lt•rulu õlll t'Ciii.J31i l 1(.1 , i fl',afi~8\'lU t)l) Ca;aa 
nu•nto. I•: '1'':\H•Io •l••t'iui'i \· ame1I U Uhlo jtt ~·· a(' h"' d pn·· 
I') r,,,f.,., 3uuf.a u JMi ,,. L ~ • ;~,\ll .a, c• •111!1 ~<o· arur.!J~.., .. •lo 
~"u turpiJr, l~·vn urn .. l tt\'I HitJI-..di1 r•• •<·\:lO, l••;.co olumi· 
1 a•lo Jmr CJnutro p.lll•' ru" lru"'':t~t. •tnJ-.i hrucai..,, tlu 
) httl(•ir.l 

t·; u t'UihJ•I'i••· 1àn ur•l• •tt l-tll l'ht~ tlt•~o•j.,,J , •• ''''"•' h~~.tr 
''IIII\ ~r.turJ,• ,. tCI~&f.wi\n ti • to•~, lllt'ltttlt tlu p;ti 1l.1 uoi r~•. 
fi"' •·• •s:~ nlin c 111 ·'""i· c:r 1111 .t ·t •. 111.1111 t m c.d t·~c~u!o ,J .. 
!o.iu;.:nhr ~~'"'' ' " •· •. ,,,, cr.ut~ •liltt, 'l"t' h•·m .f,.j,..,,.;, 
atll\·inllltr M uf',:r · r" .1 .. \ '- 1 lrt•l•·lt •J'h! PP ton\·oi\'IJ 
OCOr.ll•i..J. 

J•~b-... ;H.ltn·"~ .til~ tul mta (J \1.t•lt ra rt:UJifill r-.·li· 
~itRamf' : t lt' o r•rvm I ,Jv. Tl1 l bP. )'"'"-"':. louiW..I p.~ra 
~~··nn!ar lf,. oL-.~ni ~ o IIOH~ I' I lo c aç .: 1r.-r .a i"'li~"'i· 
tlat.!t ,~c;-,._ u(,i,-o .... a 'I' c \ •tA~• I'Or J: ar:111t:r lepcJitnt'nt~ 
a pos .. r·. 110 fluuru. ,J., CooloJ' f • b 11". 

Tmiu i:o.tt•, JUu'Ut, tlu ~•1ua 'l'lt', ao OllU "·um 
p:lhdo "Orrí .. o iluni1• ''lll' h I am ut • •• &~mhl:tii&Q 411) 
(tiulQr~ (VIo .. l;t11(4"tn~UIIJ •o,olh IJ'J•Iu ('"' tra\·u~ tiU pN· 
funtln e. dnr.A m.t~u;t, 

O 'I lU' u•• iuiÍIII'J •lt&'t' híli, 111 ,,. \'·,"'J\' :• uiuwt.:-tn o 
.. ah i:l O ('t•rto ~~r.1 1 pur-!111, 'I• cl,.fm 1:\\'.1 •fia a •li:a, • 

1 c1u~ a fu.milia, :ti:Htttl\tb 1u•r ••rndt o•h:.ttim~:n tu :tp:w o· 

runt••, o c,hriguu ;' cuua1tlt:ar o snêtlleo, que di:..~rui,ritou 
um:J :.ft't'\'i\u C':trtH;tca •·m gra\'e periotlo tle dr.un\'oh·i· 
UI() H tU. 

ll•n •lia ' ' " flt~~Ht fah~H:.un-lhc d~; tcdo c nüo JlÔtfu 
o:alr 1lu lc•i tu. ft ,•,.l'irh·n n ('Usto c.· o m .:clieo, .r.o ,.V lo 
::tsbilll, n lwçou um ruu, ·inu·uto tlc dcoi)âni mo. 

A ffllniliu C'N'('"\'M•O elo c-ar inho., c .-\rnaltto :tr\·uron~ 
r;•' 1'111 cou"'C.Uttl! ,.ufl•rnwiro 1lo ~gr·o, eou t ru o canal u ,.,.,, 
cua·u\·lu ~o:• l l l'rn~.t '' olc lic-<ttlo ulo nutria u uwuur '''"""'' li• 
tilnl'Uto. 
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1w ,._.u •·uf~nmt·in.t c m tuna *''Ptt''"l•> •lvft•ri,J.- (" a•··~l,.!lo,,. 
Pur íur'l, h,Jn13ll•lu·1be uma ola-. m3•J ... JHIXI•t~aoJ JHr:t • •• au 
1u ~mo Ct'fll)•• •(tt• lt.atlmr i;a\·•' fr;t('.tollCitt•: 

- \ r11altJu, l'"'t11àu ! 
- l'..rtl:'tu cf,, 'llt;;. rn~ ·n pai'! 
O )'illh" "''''I"'''' :.1 .. ol•u;.r. 
- PurtJII•' I tu urn f'n,•o&r•lt'. t1uis .. nl\·;tr lt~t flll'tl" 

ftlhn!t t• •l••11nuro·t•n<~, tlci,:Uttlu (ftiC êl\·~ l' ttí_, .. ,,m uuma 
:lhjl' t't.ttnil'>t'•tW! 

1': 11111u ;:ntu l.nwiu11n1c: 
- ~!t·u lilhv ! tru·n lillav ! • • . Kà.J HIIJ ,J.· i '< ('~ ll'lurrt•r 

M••m u Ci'IIJH'I'tlàu! • • 
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c·l.uuvu: 
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• t~tl'atag•lla•L•: 
- .\rnalol.t • • • cu h n•··•t fill1u J • 
- Fallw'! •• llllt\1·! .. . t: J.uiza':' •• -;:ricvu o 

ti â \('tl(llróiJO. 

-l.' lua arm:i,, 
··'ur.lln '"' ~onat tihuna ... vala\·ra... ... &iio :o.tlU'IÍtla• t orn.J 

P~'" ,- 1, 3 t 1• 1u j ~ 1fu onero mun•l•>. t) rnt.IO ~ontrain· b · lht"t " I 
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u,u.l t .unh,'m u f'I'UJirio f1lho, t'HKCiCac1o para U('uh.tt 1 

Uln (11'1':\tlu ti:. utttl'itl.l te, 1• tpU• C.u )tO rC<!t•tHâ H•r tfc:~· 
Pulu•rCu JIPiu au~ru imph .. ;~,·t•l. 

,\t·u~,t.~o •·a iu nu d•~·, •l••~ttuntl:l l'ado. 

.\ u rui.lo p roduzido pda «JUt•cf(l netuliu o r t'!ilU da 
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tot'IU arôrdo, pa ra Q Sl'\l .,uarco. Quaudt) nlgum t-·m1m 
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•·•CrNOi'l' l'll uo conta•·to elo. llbioa dul;t1 c, af.u•t uucl~a 
hraucl;unentt•1 diotbt'· lh(' : 

- U t·i ·n · mo ooc~~:u um rw.nlf'O~ Pt'\''H''· 
,\ rc•ll'UtiO ao J"•cliolo, J.ni~:íuh.- \·uhu11 par:' juuto 

,,_. tu:li iuto:, .. uU,·d, mh ao def'}."Ar al 11111 ot.tli•lu .~H 
ao 011, au 1ld l;~rlu tio ')ll.&rtu clôtl•io ~('ah.tv.t •I• t~:ltr. t'Httell 
;ap<t\ura,la e t alrt;me~~~ .. te ftorrur "" oft•J•;tt3r ('ufR u 
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,,l c,unin.h1•l tl dnro far.to. 
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Favorita Ajudense 
- -- m : 

= J. J. CAETANO~ 
c .... :c .. Wttl4t 6c f uca.U:.. Rt.tt..:,,... b~~:,.•• ~ Cruatan• 

Artigos Escol Ares- Matcrln.l clecfrtco 

OIUNOII "ICHI NCHAt -OI ""I ÇOI WAtt UUCOI DO Ml ftCAbO 

167, Cal çada da AJuda, 169 • • 
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Ao de leve . .. 

'RECORDANDO 
Aqui há uns anos (era eu miado) 

fui encarregado por meu pai c1e ir 
representá-lo um dia no funeral duma 
pessoa do S8U conhecimento. Disse-me 
êle: - Olha, vais a tal parte, e dizes 
assim : Meu pai, na impossibilidade 
de comparecer, encarrega-mel de apre­
sentar a V. Ex.a, etc., etc., e ensi­
nou-me um sermão muito triste, que 
en teria de repetir á família enlutada. 
Eu disse que sim, qne estava bem, 
que diria tudo aquilo. Chego á mo· 
rada indicada, e em tão boa hora que 
o préstito funeb re já se havia põsto 
a caminho. Intimamente , enchi-mo de 
satisfação por poder assim escapar-me 
ao cumprimento do enfadonho discurso 
que meu pai recomendara. . . Alc&n­
çado o cortejo, nêle me incorpot·oi 
entre uns sPnhores de aspecto muito 
consternado, todos wstiJos de preto. 
O enterro, (que partira de Santo 
Amaro) metera pela rua do Cruzeiro, 
em dir~cção á Ajuda. 

Eu não conhecia ninguém. Ia sósi­
nho, muito aborrecido. O sol est~va 
lindo, faiscava explendido e eu pre­
guotava a mim rnesino o quo ia ali a 
fazer, no enterr<l duma pessôa que 
nem sequer conhecia; para mais quem 
morrera era uma velha e eu queria 
que a velha tivesse muita sande . .. lá 
no outro mundo. 

Porém (nestas coisas há sempre um 
porém) ao chegar no cimo da rua, a 
carreta, de colunas, puxada a duas 
parelhas, afim de evitar os solavaneos 
produzidos pelos enormes buracos da 
_estrada (continu e Sr. Francisco Duarte 
Resina!) desviou um pouco o seu ca­
minho, contornando o galo da Ajuda. 
Eu seguia o enteno, distraído. A 
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certa altura- eu, quando me lembro, 
ainda. bojo 1 iu cotn vontade- vol­
tando a mim, vejo, com espanto, que 
do numeroso acompanhamento que 
partira era eu a única pessoa que 
s~guia atrás da carreta! E' que as 
outras pessoas, para fugir ao sol e 
a~ caminho haviam continuado pela 
estrada e esperavam nos Telheiros a 
volta da carreta ! 

Eu, que não ia ali de muito boa 
vontade, fiquei radiante com o suce­
dido. Aproveitei a deixa, mandei ao 
diabo o enterro, meti pela Calçada da 
Ajuda abaixo e fui para Pedrouços, 
tomar banho ... 

Af. Aço. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

A situação dos medicos 
(Continuado da 1.• pátina) 

A' COMPANHIA CARRIS 
Publicaram ha dias os jornais da 

capital, que o governo ordenara á 
Companhia Carris quo modificasse as 
actuais escalas de serviço do seu 
pessoal, vistv que olas davam margem 
a várias complicações e a grandes 
prej triz os no mesmo pessoal. 

Os dirigentes da Companhia em 
questão, segundo informações vindas 
até nós, em vir tude da determina<:ão 
do govêrno que, parece, a prejudica 
nos seus interesses monetários, deli­
berou chamar aos sens escritórios o 
possoal ultimamente admitido, caçar­
lhe as chapas distribuídas e dispen­
sar-lhe os seus serviços. 

c~ndo certa~ semanas !icar-~e dois A maior parte dos atingidos por tal 
d1as de s~rv1ço, o .que e_ mUlto. medid11, assaz violenta e deshumana, 
Tu~o. 1sto estana m~1t? b:m se I deixou os seus antigos emprrgos, logo 

os .clm1cos dos HospitaiS fossem que foram admitidos ao serviço do 
devlda,~ente remunera?os, mas o_s potentado de S anto Amaro, P agv ra 
honoranos são verdadeiramente ex1- não têm forma de arranjar qualquer 
g~~s, não correspondendo s~n~o um colocação, com a facilidade que seria 
p~hdo re,flexo. do esforço a~1 d~spen- para desejar, 0 que com as dificulda­
dl??· Alem d1sso, como nao e per- des da vida que se atravessa, o mes­
m!tl~o acumular lugares, qualquer mo é que atirar, com essa gente o 
cltn1co que te_nh~ outros serviÇOS sob suas famíli11.s, para uma situação mi­
a dependencla directa do Estado, re- serável, o que não sucelleria, "'se não 
:ebe apenas ?00 escudos, por todo fõssem chamados_ para o serviço da 
este traba~h~. Canis. 

Era po1s JUSto que melhorassem 
um pouco a situação daqueles que 
dentro dos Hospitais empregam todos 
os seus esforços e boa vontade com 
o fim de conseguirem fazer o melhor 
bem possivel áquela série de infe­
lizes que por ali se arrastam com os 
mais variados flagelos, alguns dos 
quais incuraveis para sempre. 

Dr. Medina de Sousa. 

«0 Comércio da Ajnda» , qno rstá 
sempre ao lado dos que trabalham, 
não pode deixar d ~ levantar o sen 
prote~to contra a rrsolução tomada 
pelos dirigontos da Comptanhia Carris, 
pedindo as mais enérgicas providên­
cias a quem compl'tir, db rnnneira a 
evitar o aumento, já de s i pavoroso, 
Jo número de operários sem trabalho. 

Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor d e materil\is de const r ução 

---- T E LEFON E BE L EM 154 ------ 55, C. da Memória, 57-LISBOA-Sucursal : T. da Verbena. 14 e 1G 
TELEFONE BEL E.I'l 520 Rua d a s Casas de T r a b alho. 109 
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José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e tod JS os materiais de construção 

33. Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 
T li;LEFONE B:E LEM 56 

ANTONIO DUARTE RESINA 
154. Calçada da Aju da. 156 

Neste estabelecimento de MERCEARIA, o mai• antigo da freguesia da Aluda 
onde primeiro se venderam e continuam vendendo os bons 

V INH OS DE C HELEIROS 

I 
encontrareis tambim um bom sortido de g6neros alll!lenlicios de primeira 

qualidade, a ~re,os rasoaveis 

-===1 

CONSTRUCTOR CIVIL 
luscrit o n a Cam a ra : Municfpal de Lisboa 

PROJECTOS E ORÇAMENTOS 

Rua da Bica do Marquez, 5 - Ajuda 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DE .CONSTR.UÇÃO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - Ferro novo e usado. -
Furagens. - Máquinas agrícolas e industriai• -Tubos de !erro 
fundido e laminado. - Ferragens para construção e marcenaria. 

OllOS, gazolina, lixa, etc. j 
Armazem: C. do üatvão, 127 - Telef. B. 83 111 

------- ~~ 
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Tra vessa d a Bõa-Hora. 2.2. e 2.4 - AJuda 

LISBOA 

t• <Amândio C. Mascarenhas ···~ 
SERRALHARIA MECANJCA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Géneros alimenticios de primeira qualidade 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 
e instalações electricas Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa . :. . . L J ~ ' ; E TABACOS . . .. - · . •. R. Mercês. 10" (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 .: 

~ ~ 

CINEMA PORTUGUEZ 

Viagem á roda de um proverbio 
De ~ntre os milhares de sábios o menos, para o prosseguimento de 

filosóficos adágios com que o povo qualquer grande iniciativa? 
português tem regulamentado c. sua c1,Procuram completar-se uma á 
existência, um h<í cuja veracidade puz outra, como seria lógico, atendendo a 
sempre em dúvida, ou melhor, me que a obra a realizar é vasta e ro-
rccusei sempre a aceitar. deada de espinhos? 

Baseava-mo, para tanto, num sem G Tentam, acaso, suplantar-se uma 
numero de actos de solidariedade e á outra sem atropelos, únicamente no 
camaradagem cnja descrição chegava intuito do bem servir o público, pra­
até mim, al{lm do que, ora-me mais ticando a concorrência com lialdade? 
grato o desmenti-lo Que o confirmá-lo, Nada disso: guerreiam-se ! 
não obstante as dolorosas ou impor- Num dos últimos números da coube-
tunas confi 1·mações que de q uaudo em cida revista cinematográfica« Cinéfilo)), 
quando recebe, exactamente o que em entrevista concedida pelo director 
agora se os tá verificando quanto ao e produtor de uma das duas emprêsas, 
cinema português . veritiq uei, desngradavolmento sur-

Dir. êl'se provérbio que o nosso preendido, que êste se referia. em 
maior inimigo é o oficiíl.l do nosso termos menos justos á sua congénere, 
ofício, e vêm t>stas simples considera-

1 
em referências que iam desde a cen­

ções.:,a"'propósito de um assunto que sura pelo estrangeirismo do título, á 
traz iu cer('!>Sadíssimos a g regos e crítica irónica do argumento do seu 
troianos: a realização, por portuguêsos, primeiro trabnlbo. 
com ar·tistas e capital português, e Não me move, ao escrever estas 
em Portugal, de fitas sonoras. rrrata- linhas, a sombra do mais pequeno in­
Sd de um notán·l empreendimento teresse; não sott conhecido, nem co­
digno de todo o nosso carinho e admi- nheço sequer, nenhum dos dirigentes, 
ração, e os que, com formidável os- realizadores, directores ou artistas de 
fôrço const>guiram levá-lo a ca.bo, têm qualquer das emprêsas, posso, por 
jús a toda a nossa gratidão, tanto conseqüênciu, sem ser argüido de par­
mais qne o exemplo fortificou e há. cial, dizer exactamente aquilo que 
já outra emprôsa que, com menos penso ácêrca dêste assunto. 
ruído mas com 11: mesma. teaacidade, Sou dos que esperam <-onfiadamente, 
com mais modéstta. mas com o mesmo embora com ansiedad(' que a fita 
valor, tem quási concluídos tamLém cuja realíz .teão os jon{ais e as re-
os trabalhos do realização de uma fita • · 
regiOt1alist<', primeira de uma sério d~ 1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Jardim Botanico da Ajuda 

vistas da especialidade têm acompa· 
nhado a par e passo seja apresentada 
ao público, conquanto receie que venha 
a tornar-s~ contraproducente a ex­
cessiva publicidade que á. sua volta 
se tem feito. 

Confiadamente em.atenção ao grande 
número de valores, muitos dêles já 
indiscutíveis, que lhe t êm dado o 
melhor da sua capacidade e da sua 
inte\igêocia; com ansiedade porq ue 
tem de ser, de facto, um trabalho de 
muito valor para que o gnnde público 
se não considere iludido pelo sem nú­
mero de referências, críticas, descri­
ções e reproduções, todas elas extre­
mamente elogiosas, que lhe têm sido 
fornecidas pela Imprensa. 

Mas ainda que assim n!to seja, 
ainda que se confirme ter sido 
excessiva a publicidade, não poderei 
deixar de reconhecer o valor nem de 
admirar a pe1·sistência a essa pleiade 
de ar tistas que conseguiu reali:r.ar 
uma produção cinematográfica comple­
tamente portuguê~a . 

E o mesmo, ~xactamente, penso do 
trabalho da outra firma, que, com 
modéstia que não exclui o mérito, pro­
cura realizar e satisfazer o mesmo 
ideaL 

Unicamente, lamento que se com­
batam; lamento que não conjuguem 
os seus esforços a fim de tornar mais 
brando o árduo caminho a porcorrer; 
lamento que, embora oficiais do mes­
mo oficio, se esqueçam de que é 
vasto, vastíssimo mesmo, o campo em 
que cada uma delas poderá desenvol-

fitas de cunho acentuadamente nacio­
nal que a empresa em questão se 
propõe levar a cabo. 

E aqui é que o provérbio se justi· 
fica. Eis dois valorosos artiticos, ser ­
\ indo ambos, com deuOdu e brio, o 
idual comum, eis, portanto, dois ofi­
<.:iais do mesmo ofício. g ([UU fazem 
éle:s? 

No próximo número, publicaremos ver as suas actividades sem fazer 
na integra, a mensagem que vai ser sombra. á outra; lamento, enfim, quo 
entregue á entidade respectiva, para não ponham acima dos interêsses par­
que seja possível a reabertura do 

1 
ticulare~, acima das mesquinhas ques­

nosso jardim Botânico. tões materiais, a causa, a todos os 
Esta representação, será acompa- títulos nobre e bela, do Cin<'ma Por­

nhada das listas que contêm mais tuguês. ~ Auxilitur:- ;1', como seria natural 
em face das diticu ldades com que em 
Portugal se luta, ao priucípio pelo 

de duas mil assinaturas de habitan­
tes da nossa freguesia. Fernando Augusto Simões. 

A. P. BETUNCOURT & SEABRA, LDA 
OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

Encadernações simples e de luxo, tais romo livros 
á antiea. amador e escrltora~o comercial 
Copiadores, caixas e pastas para arqoi•o 
Armam-se pastas de fantaoia e bordadas 

Eo.-ernisam-se mapas 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 

TELEFONE RELEM 517 

MERCEARIA, CARVOARIA E VINH~S A VENCEDORA DE 

Alberto Ribeiro de Carvalho 
Optima especialidade em vinhos das regiões de Arruda e Samouco, 

recebidos directamente do lavrador. VInhos palheto, verde, 
licores e seus derivados. Completo sortido em generos de mercearia. 

FORNECIMENTO DIRECTO AOS DOMICILIOS 

Rua da Torre. 4 a 10 ( Ajuda ) 
Sucursal: Calçada da Tapada, 106 e 108 (Alto Santo Amaro) 
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Manoel <António 'Rodrigues D.ROGAR.IA SANTOS 
COM--"------ A casa mais antiga da fréguesfa, e que mais barato vende: 

V A CARIA E LEITARIA Drogas, produtos quimlcos, tintas 
de todas ·as qualidades, sabonetes e perfumarias 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, VInhos finos, Licôres e Tabacos 
142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 

;wz. Calçada da AJuda. 204 - LISBOA TELEFONE EELÉM 220 

Militão Leal 
Militão L eal é um rapaz cht~io do 

vontade, forte, bem musculaclo e que 
aparece•t ha pouco tempo na sóde do 
C. F. Beloueuses, a oferec-er-se para 
r<'presentar êsto Club nas provas ci­
clistas. Os que o atenderam, que nt>m 
o conheciam, du.vidaram um pouco 
que êle fôsso capaz ele homlJrear com 
os azes, mas no f'ntanto, com aquêle 
carinho tau:. próprio da gtmte do cam­
peão de Portngal em football, in~crc­
veram-no na grande corrida Pôrto­
Lisboa. A classificação honrosa que 
alcançou, n~::ssa prova, muito contri­
buiu para qu.; o Clnb o apresentasse 
na IV Volta a Portugal. 

l'1ilUáo Leal 

Fclo~ra~ura gentilmente cedida pelo nossocoltta uOs Sports• 

B 1ft partiu o valoroso ;·eprosen­
taotc de l3C'lém, cheio do entusiasmo 
e duma fé ardente, cm trnor para o 
sou Olub uma nova Yitória. 

Sentimo-nos orgulhosos <·om êJe, 
vorque tambem somos « Belc>nensrs». 
8 pode o nos~o repr<'sentante ni.t.o 
alcanç-ar os primeiros lugares, quo 
isso não será o moti\'O para que dei­
xemos de lhe munift!star a nossa <'S· 
tima e admir::u;:ão . 

~ tanto, .que lançamos o alvitre 
dnma subscrição, para a compra de 
uma prenda, a oft'recer ao nosso fa­
vorito, na ocasião da sua chegada a 
Lisboa. · 

1 Um dia festivo 
Dizem, não garantimos a veracidade, 

que dentro em poucos dias é inaugu­
rado o bairro da Ajuda. 

Não será portanto em 28 de Julho 
de 193-1, como ironicamente profeti­
sámos, mas oro 5 de Outubro do 
corrente ano. 

Ao longo da 'l'ravessa da Boa-Hora, 
adjunto ao bairro a inaugurar, um 
extonso corredôr, com várias divisó­
rias, de belo aspecto, amplas vitrines 
e elegantes portas de vidro, destina-se, 
segundo nos inf~ nnam, a servir de 
mercado. 

Como mercado, não chega para o 
abastecimento da futura população do 
Bairro, mas, - lá diz o rifão - «é 
mE-lhor pouco do que couf'a nenhuma» 
e por isso, :ficaremos por aqui, em­
quanto se ouvir o es~rah•jar dos fo­
gnetf'S o o ribombar do canhãtl t•m 
s inal de rego~ijo p lo auiversário tla 
R<,pública e in<>uguração do l3uil'l'o, 
par.a voltarmos dt·pois a falar do mer­
cado, uma das mais legítimas aspira­
QÕ!'s da população da \jurla. 

Melo Migueis. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Incendio 
Hontem, pelas 15 horas, manifestou·se, 

com grande violencia, um incendio na agua­
furtada do prédio n • 33 da Rua da Bica do 
Marquez, a qual ficou totalmente destrufda. 

Graças aos magnificos socorros dos bom­
beiros municipais e voluntarios, que pronta­
mente acudiram com os seus auto-tanques, o 
sinistro roi prontamente dominado. 

Trabalharam duas agulhetas, alimentadas 
pelos reler ido~ an r o-tanques e pelo tanque 
da Quinta do Gaspar. 

Como de costume, a água da Companhia 
não compareceu. 

Talvez as nossas leitoras 

não saibam ... 

A primeira mulher, mrncionada na 
história, que t<'nba fe~to o sacrifício 
da sua cabeleira, foi uma rainha do 
Egito que viveu 200 anos antes de 
Cristo. Chamava-se Berenice e era a 
mulher do todo poderoso Ptolomeu 
Everg<'ta. Como êlo tinha que partir 
para uma expedição gnen eira, Jon­
gíqua e cheia de perigos, sua mulher 
Borenice fez o voto de cort<tr os ca­
bt:>los, que por sinal eram bem lindo~, 
e de dt'pôr as suas tranças no altar 
de Venus Afrodite, se o seu espôso 
voltasse são e salvo. Ptolomeu , com 
efeito, voltou alguns mêses mais tarde 
completamente vitorioso. E a E-sposa 
reconhecida. ]e,·ou imediatamente ao 
tt>mplv d<' V->nus a ofe r·ta que fizera. 
Mus. logo após a primoira noite, as 
tranças (proYávelmPute roubadas) de­
s~tparcceram de ciu.~1 do altar. Bero­
oica e o sou marido fichr:lm incooso­
lávt•is. l ' m o os astrónomos que habi­
ta v.. " palúcio, Oonon dt\ ~amos. 
torrrou sôbn· si o eneargo de os trau­
q uilízar. Ora como justamente êlc> 
a r·abara de descobrir uma nova cons­
telação, pP. rsuadiu o r ··i o a rainha de 
que ela era formuda pela cabtlleira 
desaparecida. recompensa esta do 
Ven r1s para com aquele grande amor 
conjugul. E ó por isto que desde essa 
época a.:; s<•to estr·f>las da constelação 
foreal do Lião, ficaram sendo :~.peli­
daJas do Cabeleira de Berenice. 

Agora é precis() notar quo o gesto 
do~ta !indu rainha não tevo por causa 
a modn. 

SALÁO PORTUGAL- CINEMA 
Travesss da Memória- Ajuda - Telef. B. JZ4 

Dia 2- O lt'lonstro Marinho, 
Oriente com Lon Chaney, Caloteiro 
com Estica e Bucha, e Os Pantumas 
Na matlnéc do dia 3 : 

O mesmo programa. 
Dia 3, na solrée- A Marselheza, O 

Monstro Marinho e Maldito 
Clarim 

Dia 4- Puro Sangue, Mariana c 
Viagem Atribulada 

Dia 7-Rivais da Pista e outros filmes 

Dias 9 c 10- Inauguração da época de 11 
inverno, com os preços de 3;)50, 3~00, 
2j)50, 2~00 e 1~50. Exibição dos filmes 

Navio Sangrento e Torneio 
de Morte 

Dia 11- O Crime da Rua da 
Morgue, Os Irmãos Karamazoff 

e Slim na Praia 
D;a 11- A Mulher X e Alvo5.'ada 

do Amor 

certos, calará fundo om todos os 
Balcão 1.• fila, 2~50; Balcão, 2p00, 1.• Plaieia 1$'50; 2.•, l~OO Ai fica a iniciativn, qrH', estamos - ~~~ Preços populares: 

«Belenenses». =::==:=:=:=:=:=:5=:=:=:=::=:=:=:=:===========~ 
Todos os lugares sao numerados 
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